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CURTAS
PALESTRA NA APAE

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE) de São Sebastião do Paraíso realiza
no próximo dia 2 de abril às 19 horas,  palestra em
sua sede, sobre conscientização do autismo.  To-
dos estão convidados para esse importante evento.

CAOS
O vereador Vinício Scarano lembrou que o Bra-

sil vive um caos relacionado aos casos de dengue.
Recorde atrás de recorde. Uma das causas desse
problema de saúde pública são terrenos baldios,
onde proprietários não cuidam, disse. Tem alguns
para os quais já pedimos notificações, mas não
foram resolvidas as situações, complementou o
vereador ao mencionar “um específico no Jardim
das Paineiras, bairro nobre”.

MULTA PESADA
Segundo Vinício, o proprietário mora em apar-

tamento, no centro de Paraíso. “Gostaria muito que
ele seja notificado, multa pesada porque não limpa
o terreno, o mato está altíssimo, estão jogando li-
xos e entulhos, porque está nessas condições, não
está murado”, afirmou. Mencionou que em Passos,
no dia 15 de março o prefeito Diego utilizou com
base em casos de dengue, decretou que o terreno
pode ser multado na hora, no ato, no valor de R$
1,50 por metro quadrado. A Prefeitura limpa o ter-
reno e ainda cobra pelo serviço, salientou.

SUGERIU
Vinício sugeriu que o prefeito Marcelo edite o

mesmo decreto em Paraíso. “Copia e cola”. Solici-
tou o envio de ofício ao chefe do Executivo, e que
nele seja anexado o decreto em vigor em Passos,
onde a prefeitura tem todo poder para multar, fazer
limpeza colocar em dívida ativa caso não seja pago
pelo contribuinte.

“UMA VERGONHA”
O envio de ofícios para o DER em Passos e Belo

Horizonte foram solicitados pelo vereador Luiz de
Paula. Destaca que a rodovia LMG 836 sentido São
Tomás de Aquino é uma vergonha por conta do nú-
mero de matos nos acostamentos, acúmulo de água.
Se houver defeito em veículo, não há onde estacio-
nar. O mesmo acontece com a MGC 491 sentido
Monte Santo de Minas. São rodovias perigosas,
estreitas e abandonadas. Já solicitei manutenção,
mas estão deixando pra depois, disse Luiz de Paula.
Faltam placas e sobram buracos, disse.

“SOFRIMENTO”
Reunião ocorrida na Casa do Advogado, sede

da 41.ª Subseção da OAB com o diretor do presí-
dio local, foi relatada pelo advogado e vereador
Sérgio Aparecido Gomes. Tema tratado, segundo
Serginho, “é o sofrimento enfrentado por familiares
de presidiários. Sabemos que houve tentativa de
fugas, só que os detentos já estão pagando com
penas recebidas, e não podem ser prejudicados
por outros presos que lá cometeram infrações.

ATÉ BOMBA
O vereador afirmou que quinta-feira passada no

presídio houve até estouro de uma bomba. E ques-
tionou: “Imaginem uma mãe, lá para visitar, entre-
gar materiais, e ouvir um barulho daqueles. A pri-
meira coisa que pensa é no filho, no familiar que lá
está”. A reunião foi produtiva, disse Serginho.

CASAS POPULARES
As pessoas ligam, enviam mensagens, são mui-

tas perguntas e questionamentos sobre casas po-
pulares, disse o vereador José Luiz das Graças
(Mercado Érika), ao salientar que “podem ficar
tranquilas, não precisam se preocupar, porque as-
sim que for feito o convênio, esta gestão irá dar
ampla publicidade, informar e orientar de forma
serão feitas as inscrições”.

INSCRIÇÕES
Zé Luiz explicou que ainda não há local para ins-

crições. E infelizmente há pessoas que passam in-
formações falsas, mas a administração está fazen-
do tudo que for possível para firmar convênio para
casas populares em Paraíso. Sobre lâmpadas de
led, disse que Paraíso é cidade extensa, e todos
os dias têm sido feito substituição de lâmpadas.
Segue programa, ordem cronológica que o Execu-
tivo municipal estabeleceu. Toda a cidade irá rece-
ber a melhoria.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 26 de março de 2010 foi inaugurada a

Arena Olímpica “João Mambrini”. O governador
Aécio Neves da Cunha se fez presente. Houve o
jogo de vôlei masculino pela Liga Nacional entre o
Sada Cruzeiro, de Belo Horizonte, e a União Pio-
neira de Integração Social, de Brasília. A equipe
mineira venceu por 3x1, mas a grande vencedora
foi São Sebastião do Paraíso, que passou figurar
no calendário esportivo nacional. (Com informação
do livro Efemérides Paraisenses).
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OPINIÃO

O peso das ruas
Por Vittorio Medioli

Um ensinamento do general chinês Sun Tzu - "A me-
lhor defesa é o ataque" - resume uma estratégia militar
que se validou nos últimos séculos. Mostra-se mais van-
tajoso tomar a iniciativa e antecipar o ataque ao inimigo
do que apenas se preparar para a defesa. Sim, todavia
se torna arriscado atirar primeiro quando não se conhe-
cem detalhadamente o local de batalha e a consistência
do adversário. Pode ser um gesto calculado e oportuno,
em alguns casos, ou movido simplesmente por falta de
alternativas - ditado pelo desespero, como aquele vivido
pelo gato encurralado por um pit-bull. Enverga seu cor-
po, levanta todos os pelos e, por fim, se lança contra o
"monstrengo". A sorte está assim jogada, o gato entra no
seu Rubicão: ou espanta o perigo, ou põe fim à sua exis-
tência nas garras do cão. Mas, se apenas aguardasse,
seria seu fim.

Numa hipótese tão dramática, a decisão de atacar se
torna a única à disposição para tentar salvar a pele e
partir para cima. Como acontece num jogo de futebol
quando o goleiro deixa a porta do gol que defende
desguarnecida para tentar cabecear o último escanteio
da partida.

Deixando de lado aspectos ideológicos, partidários,
legais, morais, filosóficos e caindo apenas no campo da
realidade atual, considerando-se ainda as sondagens de
opinião e a contagem de pessoas que se mobilizam nas
ruas, para uma ou outra causa, tem-se a sensação de
que Brasil vive um "dèjá-vu", um episódio das "Diretas
já" antes da eleição de Tancredo Neves ou da mobilização
pela cassação de Fernando Collor de Mello, empurrada
pela onda oceânica dos caras-pintadas tomando as ruas
do país. O então presidente Collor convocou, por sua
vez, um ato público em defesa do seu mandato, que faliu
inapelavelmente.

As ruas são palco dos humores nacionais, já deram o
veredicto preliminar em várias ocasiões. O resto se com-
pletou e se materializou rapidamente; como diz o ditado:
"Voz do povo (nas ruas) é voz de deus". Deixei em mi-
núscula porque não se trata do Deus de cima, mas do
deus de baixo, daquele que é mais ouvido e temido pe-
los políticos. Deus manda no universo, e o deus menor
influencia as próximas eleições.

As ruas são respeitadas e temidas. São um termôme-
tro de engajamento e de popularidade, sem os quais
governar se torna um fracasso, especialmente para quem
nas ruas e nos seus favores teve origem.

O STF e o atual governo, por meio de seus expoen-
tes, manifestam a "necessidade" de processar e punir o
ex-presidente Bolsonaro por uma tentativa de golpe que
aparentemente não se iniciou, salvo que se comprove.

O Código Penal qualifica como crime punível a tenta-
tiva, "... quando, iniciada a execução, não se consuma,
por circunstâncias alheias à vontade do agente".

O crime começou? Assumiu materialidade? Cessou,
ou neutralizou-se, por ação externa. Ou seja, o crime
deve ter existido, do contrário não terá sentido processá-
lo.

A tarefa é do acusador, no caso o Ministério Público,
não o STF, que deve se portar como julgador isento. In-
felizmente para os julgadores, o que a plateia desconfia
é de perseguição e vingança.

Nesses entreveros, a população, a opinião pública,
age em conformidade com a "lei popular" a seus senti-
mentos.

Com o debate legal, jurídico e político patinando em
área de conflito, ficar contra a "voz de deus" não costu-
ma dar certo.

Quem se opõe a elas fica na situação do gato contra
o pit-bull. Improvável que se salve.

(O TEMPO - 16/03/2024)

QUERIA MOSTRAR
O meu olhar

O olhar não pensa. Não
fala. Não transmite o parecer
de quem critica ou elogia os
fatos, numa área que circun-
da ou envolve algo, concreto
ou imaterial. O olhar observa
as pessoas e ao seu redor,
atentamente.

O olhar é fundamental
para descobrir e avaliar situ-
ações imprevistas: 'O pensa-
mento positivo ou crítico no
político, principal alvo nos
dias atuais'.

Como olham na gente
comprometendo-se e não
cumprindo as suas promes-
sas eleitoreiras. Ficamos pas-
mos com tanta bandalhice, em
um escalar permanente de ati-
tudes repugnáveis, sem o
menor constrangimento, vis-
tos por todos.

O olhar nas pessoas ho-
nestas, e, que ainda creem
num país desacreditado, que
vai melhorar, creio. O olhar
para os já pré-candidatos para
as eleições municipais 2024
que se avizinham, com boa
dose de esperança. O olhar
para os atuais mandatários,
exceções à parte, que só se
veem com medidas paliativas,

sem renovações nem proje-
tos de mudanças.

Penso que por isso o elei-
tor ainda vota errado. Tem
jeito? Claro que sim, desde
que se use com consciência
a arma do voto. Olhar para
quem fala ou nos pede o
voto.

Quem quer dizer o que
sente, não sabe o que há de
dizer. 'Fala': parece que men-
te. 'Cala': parece que esque-
ce (Fernando Pessoa, poeta
e filósofo). Ou: não ligo que
me olhem da cabeça aos pés,
porque nunca farão minha
cabeça e nunca chegarão aos
meus pés (do compositor e
cantor jamaicano Bob
Marley).

Enfim, "Quem não com-
preende um olhar, tampouco
compreenderá uma longa ex-
plicação", (PROVÉRBIO
ÁRABE). Às vezes, um sim-
ples olhar vale por mil pala-
vras ou MIL VOTOS!

Fernando de Miranda Jorge
Acadêmico

Correspondente da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

J E J U M
Há em muitas religiões
Entre povos em nações
Como forma de agradar
A Deus para O glorificar!

Pedir perdão dos pecados,
Os pratos não saboreados
Em forma de introspecção
Dobrar joelhos em perdão!

Os cânticos nos santuários
As lágrimas, os calendários
Clamam por paz em oração
Pelo acalmar cada coração!

Mas o jejum do sentimento
Que é a prática no dia a dia
Em amenizar o sofrimento,

Para estabelecer harmonia!

Jejum de maus pensamentos
Ou práticas de danos causar,
Na certeza bons sentimentos,
Deus vai receber, abençoar!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada

Filho, não humilhes os ig-
norantes e os fracos.

Todos somos viajores da
vida eterna.

Do berço ao túmulo atraves-
samos apenas um ato do imen-
so drama de nossa evolução
para Deus.

Por vezes, o senhor veste o
traje pobre do operário humil-
de para conhecer-lhe as duras
necessidades, e o operário hu-
milde veste o suntuoso traje do
senhor para conhecer-lhe as
duras obrigações na tarefa ad-
ministrativa.

Quando um homem menos-
preza as oportunidades de tem-
po e dinheiro que o Céu lhe
confia, volta ao mundo em ou-
tro corpo, experimentando a
escassez de tudo.

Não escarneças do aleijado.
Tua boca poderá cobrir-se de
cicatrizes.

Não recolhas os bens que
te não pertencem. Teus braços
são suscetíveis de caírem pa-
ralíticos, sem que possas aca-
riciar o que é teu, provisoria-
mente.

Não caminhes ao encontro
do mal, porque o mal dispõe de
recursos para surpreender-te,
talvez com a perturbação e com
a morte.

Ajuda e passa adiante, ex-
pandindo um coração compas-
sivo para com todas as dores e
cheio de amor e perdão para
todas as ofensas.

Quando não puderes louvar,
cala-te e espera, porque a lín-
gua viciada na definição dos
defeitos alheios regressa ao
mundo em plena mudez.

Quem chega através de um
berço risonho, na maioria dos
casos é alguém que torna ao
campo da carne, a fim de res-
taurar -se e aprender.

Assim como a flor se desti-
na ao fruto que alimenta, o teu
conhecimento deve produzir a

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
VIVEREMOS SEMPRE

bondade que constrói e santi-
fica.

Lembra-te de que longo é o
caminho e que necessitaremos
trocar de corpo, na direção da
vitória final, tantas vezes quan-
tas forem precisas, até que a
indispensabilidade da vesti-
menta física se desvaneça com
as encarnações sucessivas...

Colheremos da sementeira
que fizermos.

Não desprezes, assim, os
menos felizes.

O malfeitor e o vagabundo
que se deixaram escravizar pe-
los demônios da preguiça são
igualmente nossos irmãos.
Ajudemo-los, através de todos
os meios ao nosso alcance.

Nem sempre o verdadeiro
infortunado é aquele que se
de bate num leito de sofrimen-
to. Não olvides o infeliz bem
trajado que cruza as avenidas
da ignorância, sem paz e sem
luz.

Filho meu, voltaremos ain-
da à Terra, provavelmente, mui-
tas vezes...

O serviço de redenção as-
sim o exige.

Ama a todos.
Auxilia indistintamente.
Semeia o bem, à margem de

todas as estradas.
Recorreremos ao amparo de

muitos. É da Lei do Senhor que
não avancemos sem os braços
fraternos uns dos outros.

Prepara, desde agora, a co-
laboração de que necessitarás,
a fim de prosseguirmos, em paz,
montanha acima! Sê irmão de
todos, para que te sintas, des-
de hoje, no centro da grande
família humana, e o Senhor Su-
premo te abençoará.

NEIO LUCIO
Psicografia de Chico Xavier

Transcrição e adaptação:
João Batista Brandão

- MARÇO DE 2024 -

Mostra-se mais vantajoso tomar a iniciativa e antecipar
o ataque ao inimigo do que apenas se preparar para a defesa
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Por Ralph Diniz

Durante a sessão da Câ-
mara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso de segun-
da-feira, 25, o vereador Juliano
Reis (Biju) trouxe à tona pro-
blemas vividos por moradores
da rua Sargento Lima, no bair-
ro São Judas Tadeu. Além da
falta de pavimentação, o mato
alto tem tomado conta de parte
da via. Dias atrás, uma cobra
invadiu uma casa no local.

Durante o grande expedi-
ente, o vereador ressaltou as
dificuldades enfrentadas pelos
moradores em certas partes
da cidade, incluindo a falta de
urbanização, iluminação públi-
ca, captação de água pluvial
e a regularização de moradi-
as, frutos, segundo ele, de ges-
tões passadas que não cum-
priram seu papel governamen-
tal como deveriam.

Dentro dessa situação,
Biju mencionou o caso da rua
Sargento Lima, que há anos
espera por pavimentação.
Atualmente, parte da via está
tomada por vegetação sendo
que uma cobra invadiu a casa
onde uma adolescente estava
sozinha dias atrás. A jovem
gravou vídeo demonstrando

Vereador Biju pede que Prefeitura faça serviço paliativo até calçamento da
rua Sargento Lima; prefeito diz que moradores recusaram passagem de máquina no local

Cobra invade casa no São Judas
e vira assunto na Câmara

seu desespero. As imagens
foram exibidas na Câmara
pelo vereador.

Segundo Biju, a exposição
do vídeo serviu para ilustrar
não apenas um incidente iso-
lado, mas também para jogar
luz sobre um problema muito
mais amplo de negligência ur-
bana que, segundo ele, afeta
principalmente as áreas peri-
féricas de Paraíso há décadas.
Em seguida, ele elogiou a atu-
al gestão municipal e sua aten-
ção aos pontos deficitários da
cidade e lembrou que existe
um planejamento para pavi-
mentação daquela via, contu-
do, Biju pediu que medidas
paliativas sejam tomadas.

A história da adolescente
foi usada pelo vereador para
evidenciar a urgência da situ-
ação. “Imagine se essa cobra
tivesse picado a jovem?”, in-
dagou Biju. O vereador tam-
bém se colocou no lugar dos
cidadãos, exprimindo empatia
pelas famílias afetadas e ape-
lando por ações imediatas
para melhorar as condições de
vida no bairro. Biju propôs um
pedido formal para que a Se-
cretaria Municipal de Obras
realize intervenções paliativas
na rua Sargento Lima, até que
soluções de longo prazo pos-
sam ser implementadas. O
pedido foi aprovado em ple-
nário.

PREFEITO SE
POSICIONA

Na manhã de terça-feira,
26, o Jornal do Sudoeste
entrou em contato com o pre-
feito de Paraíso, Marcelo
Morais, que também é o res-
ponsável pela Secretaria de

Obras. Morais confirmou que
o calçamento da rua Sargen-
to Lima está no cronograma
da pasta e que só não teve iní-
cio ainda devido às chuvas dos
últimos dias. O chefe do Po-
der Executivo ainda declarou
que funcionários da Prefeitu-

ra estiveram na Sargento
Lima para passar a máquina
e retirar a vegetação, entre-
tanto, um grupo de moradores
não permitiu que o serviço fos-
se realizado. “Inclusive, o ve-
reador Biju sabe disso”, com-
pleta.

Vereador Juliano Reis (Biju)

FOTOS: Divulgação

As exportações do agro-
negócio mineiro alcançaram
o valor recorde de US$ 2,1
bilhões, no primeiro bimestre
deste ano com aumento de
15% na receita em relação ao
mesmo período de 2023. Esse
resultado indica o melhor de-
sempenho dos meses de ja-
neiro e fevereiro acompa-
nhados na série histórica des-
de 1997.

O recorde no período tam-
bém foi registrado em relação
ao volume, com o embarque
de 1,7 milhão de toneladas e
aumento de 12% em relação
ao bimestre anterior.

Na avaliação do secretá-
rio de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Thales Fer-
nandes, o agro mineiro conti-
nua desempenhando um papel
relevante na economia do es-
tado.

“Nos dois primeiros meses
do ano, as exportações do
agro representaram 33% das
vendas totais do estado para
o mercado internacional. É o
melhor resultado para o pri-
meiro bimestre do ano, desde
1997, quando começou o

acompanhamento da série his-
tórica”, afirma.

“Tudo isso é consequência
da retomada da valorização
das commodities, especial-
mente o café, e do trabalho
que o Governo de Minas faz
de assistência técnica e ex-
tensão rural, pesquisa e vigi-
lância sanitária para garantir
a qualidade da nossa produ-
ção”, conclui o secretário.

PRINCIPAIS
DESTINOS

A pauta exportada englo-
bou um mix de 397 diferentes
produtos agropecuários, que
foram enviados para 149 paí-
ses, evidenciando a abrangên-
cia global das operações.

Além da China, que res-
pondeu por 17% do valor to-
tal exportado, destacaram-se
os Estados Unidos (13%), a
Alemanha (9%), a Bélgica
(6%) e o Japão (4%).

A pauta foi liderada pelas
vendas de café, que represen-
taram 53% da receita total das
exportações, complexo sucro-
alcooleiro (16%), carnes
(10%), produtos florestais

(8%) e complexo soja (7%).

CAFÉ
O principal item da pauta

exportadora alcançou a recei-
ta de US$ 1,1 bilhão, com o
volume de 5,3 milhões de sa-
cas exportadas.

Os Estados Unidos, a Ale-
manha, a Bélgica, o Japão e a
Itália continuam liderando as
aquisições do café mineiro,
enquanto a China emerge
como um mercado promissor,
na sexta posição com US$ 64
milhões em compras.

COMPLEXO
SUCROALCOOLEIRO

Composto pelas vendas de
açúcar de cana, álcool e ou-
tros derivados, o segmento
registrou recorde na receita de
US$ 340 milhões.

A abertura de novos mer-
cados, como Índia, Indonésia
e Iraque, contribuiu para esse
desempenho. O açúcar é prin-
cipal item do segmento, respon-
dendo por 97% das vendas.

CARNES
As exportações do setor

totalizaram US$ 205 milhões,
com aumento nas vendas de
carne bovina e suína.

A compra de países como
os Estados Unidos, Hong
Kong, Emirados Árabes e
Chile impulsionaram a valori-
zação da carne bovina.

PRODUTOS
FLORESTAIS

Os produtos florestais,
como celulose, papel e borra-
cha, geraram uma receita de
US$ 166 milhões, com um
volume de 280 mil toneladas
exportadas.

Embora tenha havido um
arrefecimento nos embarques,
a celulose seguiu como prin-
cipal produto para o setor com
97% da demanda.

COMPLEXO SOJA
O aumento da oferta glo-

bal afetou as vendas do seg-
mento, que registrou queda no
valor e volume. A receita al-
cançou US$ 144,5 milhões (-
35%), com o embarque de 283
mil toneladas exportadas (-
22%).

(Sup. Central de Imprensa)

Exportações do agro
mineiro batem recorde

no primeiro bimestre do ano
Impulsionada pela valorização das commodities, a receita

cresceu 15% no período, chegando a US$ 2,1 bilhões
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SEM ACORDO, GREVE CONTINUA EM UBERABA

O Governo municipal chamou pela primeira vez, no quinto
dia de greve, representantes do funcionalismo e dos profes-
sores, para reunião na tarde de segunda-feira, 25, mas nego-
ciação salarial não teve avanço. Os sindicalistas apenas foram
comunicados que será enviado à Câmara Municipal projeto
que prevê a recomposição inflacionária de 3,71% nos venci-
mentos e o aumento de 4% no tíquete-alimentação. O secre-
tário de Administração ressaltou que não há condições de con-
ceder nada além do índice previsto na proposta já apresenta-
da à categoria, informando que o projeto para formalizar o
reajuste deverá ser protocolado ainda esta semana na Câmara
Municipal. (Jornal da Manhã -Uberaba)

https://jmonline.com.br/politica/reuni-o-entre-governo-
municipal-e-funcionalismo-n-o-traz-resultados-1.366900

PROFESSORES DA UEMG FAZEM PARALISAÇÃO
Professores da Universidade do Estado de Minas Gerais

(Uemg) em Passos aderiram ao movimento de paralisação de
24 horas, nesta terça-feira, num movimento que envolve to-
das as unidades da instituição no Estado de Minas. Segundo
informações da Seção Sindical dos Docentes da Uemg
(Aduemg), a manifestação foi aprovada em assembleia no dia
8 deste mês e tem como objetivo protestar contra sucatea-
mento da instituição e da profissão. (Folha da Manhã – Pas-
sos)

https://clicfolha.com.br/professores-da-uemg-promovem-
paralisacao-de-24-horas-nesta-terca/

CICLISTAS REALIZAM TRAJETO
NA SEMANA SANTA

A Associação Divinopolitana de Ciclismo (ADC) promo-
verá o evento gratuito “Rota das Igrejas” em Divinópolis, Minas
Gerais, no dia 27 de março. O pedal urbano percorrerá 12
igrejas da cidade em um trajeto de 20 Km, incentivando Tu-
rismo, Cultura e Fé. O evento começará na praça do Santuá-
rio e passará por várias igrejas, encerrando na Catedral Divi-
no Espírito Santo. A ADC é uma entidade sem fins lucrativos
que promove o ciclismo e participa ativamente de atividades
sociais e educativas em Divinópolis. (Portal Gerais –
Divinópolis)

https://portalgerais.com/rota-das-igrejas-ciclistas-de-
divinopolis-realizam-trajeto-na-semana-santa/)

EXPOCAFÉ SERÁ REALIZADA PELA COCATREL
A Cooperativa dos Cafeicultores da Zona de Três Pontas

(Cocatrel) volta a organizar a Expocafé, por uma decisão
conjunta das entidades que participam da gestão do evento.
Nos anos anteriores, a organização da feira, considerada uma
das maiores do agronegócio café no Brasil, esteve sob res-
ponsabilidade da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig). Planejada para acontecer de 3 a 6 de
junho, a Expocafé 2024 manterá seu modelo de sucesso con-
solidado, proporcionando um ambiente propício para apren-
dizado, networking e oportunidades de negócios. Palestras e
exposições são alguns destaques na programação, conforme
antecipa a Cocatrel. (Correio Trespontano)

https://jornalcorreiotrespontano.com.br/2024/03/25/
expocafe-2024-volta-a-ser-realizada-pela-cocatrel-no-
aerodromo-de-tres-pontas/)

SABARÁ RECEBE PROJETO STEAM
A cidade de Sabará oferece uma formação especial em

Steam para educadores ao longo de 2024. Essa iniciativa, pro-
movida pela Liga Steam em parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Educação de Sabará, visa aprofundar o conceito e as
práticas nas salas de aula. A abordagem Steam integra Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática, incentivan-
do o aprendizado por meio de metodologias ativas e projetos
colaborativos entre os alunos. A formação já foi lançada em
outros municípios e tem recebido aprovação dos educadores.
(Folha de Sabará)

https://folhadesabara.com.br/noticia/31523/formacao-de-
educadores-steam-sabara-e-um-dos-municipios-que-
receberao-o-projeto-em-2024)

RAÍZES AFRICANAS CELEBRADAS EM POÇOS
Poços de Caldas foi palco de celebrações em comemora-

ção ao Dia Nacional das Tradições das Raízes de Matrizes
Africanas e Nações do Candomblé. O evento, em conformi-
dade com a Lei Federal que estabelece essa data, visa comba-
ter a intolerância religiosa e o racismo. A programação incluiu
apresentações de capoeira, berimbau, e congada, demonstran-
do a riqueza cultural das tradições afro-brasileiras. Organiza-
do pelo Conselho Municipal da Promoção da Igualdade Racial
e Étnica, o evento teve o apoio de diversas entidades e auto-
ridades locais. (Jornal Mantiqueira – Poços de Caldas)

https://www.jornalmantiqueira.com.br/2024/03/26/dia-
nacional-das-tradicoes-das-raizes-de-matrizes-africanas-e-
nacoes-do-candomble-2/

COMIDA DI BUTECO BELO HORIZONTE 2024
O Comida di Buteco, maior concurso de butecos do Bra-

sil, ocorre de 5 de abril a 5 de maio, convidando a comunida-
de a eleger o melhor buteco do país. Em sua 24ª edição em
Belo Horizonte, o concurso destaca a importância dos butecos
na sociabilidade brasileira, com mais de 1.100 estabelecimen-
tos participantes em todo o país. O evento não é apenas uma
competição, mas também uma chave de impacto socioeco-
nômico, gerando empregos e movimentando a economia lo-
cal. (Jornal Esplanada – Belo Horizonte)

https://jornalesplanada.com.br/comida-di-buteco-belo-
horizonte-2024-confira-a-lista-de-butecos-participantes-nes-
te-ano/)

MORADORES TÊM SIMULADO DE SEGURANÇA
A Auren Energia realizará um simulado de segurança de

barragem da UHE Picada no distrito de Monte Verde e no
município de Belmiro Braga em 14 de abril. Além disso, a
empresa iniciará uma série de visitas e palestras para os mo-
radores dessas regiões nesta segunda-feira. O simulado faz
parte do Plano de Ação de Emergência da usina e visa capaci-
tar os moradores para uma eventual evacuação da área. As
visitas e palestras serão conduzidas pela empresa Sob Medi-
da, contratada pela Auren Energia, e têm como objetivo es-
clarecer dúvidas e coletar sugestões para o aprimoramento
das ações do PAE. (Tribuna de Minas – Juiz de Fora)

https://tribunademinas.com.br/noticias/cidade/25-03-
2024/moradores-de-monte-verde-e-belmiro-braga-recebem-
simulado-de-seguranca-de-barragem.html)

CERRADO É A MAIOR REGIÃO PRODUTORA
DE QUEIJO MINAS ARTESANAL DO ESTADO

Conforme estimativa da Emater-MG, o Cerrado é a princi-
pal região produtora de Queijo Minas Artesanal em Minas Ge-
rais, responsável por mais de 30% da produção total do estado,
estimada em mais de 9,5 mil toneladas anualmente. Além do
Cerrado, existem outras nove regiões oficialmente reconheci-
das, cada uma com suas características distintas. O QMA do
Cerrado conquista paladares país afora pelo seu sabor suave e
massa cremosa. Outra característica da região é reunir produ-
tores de diferentes portes, desde familiares a grandes empre-
endedores. (Diário do Comércio – Belo Horizonte)

https://diariodocomercio.com.br/agronegocio/cerrado-
maior-regiao-produtora-queijo-minas-artesanal/

Promovido pela Secretaria
Municipal de Esporte e Lazer,
foi realizado sábado (23/3) em
São Sebastião do Paraíso, o I
Torneio Regional Sul e I Etapa
do Circuito Mineiro de Natação
Vinculada, no CEES. No total,
216 atletas de São Sebastião do
Paraíso, Passos e Varginha, par-
ticiparam do evento. Do muni-
cípio, as equipes do Projeto
Nadar e do Clube Ouro Verde.

Do Projeto Nadar, mantido
pela Prefeitura através da Se-
cretaria Municipal de Esportes
e Lazer e atende cerca de 330

Secretaria Municipal de Esporte de
Paraíso promove torneio de natação

alunos, participaram 45 atletas,
que conquistaram no total 108
medalhas, sendo 46 de ouro,
37 de prata e 25 de bronze. 

Conforme destaca o secre-
tário municipal de Esporte,
Daniel Naves, o evento foi pos-
sível por conta do esforço de
várias pessoas em conjunto,
voluntários, pessoal da
ACORPA, alunos da UFLA,
técnicos de esportes da Secre-
taria Municipal de Esportes, e
também de funcionários das
secretarias municipais de
Obras e de Esporte.

Além da grande quantidade
de medalhas, a equipe do Pro-
jeto Nadar obteve oito índices
para o campeonato mineiro e
um para o campeonato brasi-
leiro. Os atletas que obtiveram
os índices foram:

ÍNDICES MINEIRO 
Pietra Moraes Santos
(infantil 2)
• 100 metros costas
• 100 metros borboleta
 
Ana Rita Albuquerque
(infantil 1)
• 200 metros medley

• 100 metros peito 
• 100 metros borboleta 
 
Murilo Nicolini
(Juvenil 2)
• 100 metros peito 
 
Luiz Felipe Alves
(Juvenil 1)
• 50 metros livre 
 

ÍNDICE BRASILEIRO 
Pietra Moraes Santos
(infantil 2)
• 100 metros costas

(Secom Pref. SSP)

FOTOS: Maria Eduarda Magalhães

A atleta paraisense
Eduarda Meloni Ezequias,
faixa amarela em judô, e
branca em jiu-jitsu, tem se
destacado em campeonatos
que tem participado. Conse-
guiu mais um excelente resul-
tado neste domingo (24), ao
ser a campeã, medalha de
ouro na “!.ª Copa Francana
de Jiu-Jitsu” na categoria GI,
infanto-juvenil A, peso meio
pesado.

Disputado no Ginásio
Amaury Destro, Pedrocão,
nas modalidades GI e NoGI,
o evento teve participação de
45 equipes acadêmicas e 315
atletas inscritos.

Aluna do Mestre Bugui-

Eduarda Meloni Ezequias é medalha de
ouro na 1.ª Copa Francana de Jiu-Jitsu

nho e Sensei Vinicius Moher-
daui, Eduarda tem obtido
bons resultados em sua traje-
tória. Ficou em 2.º lugar na
mesma categoria no São Paulo
Summer, e em dezembro foi
medalha de prata na 2.ª Copa
de Judo Shenashi, em Poços
de Caldas. No ano passado
competiu nos Jogos Escolares
de Minas Gerais – JEMG.

Os próximos compromis-
sos abril, dia 4 em Ribeirão
Preto quando será aberta a
competição anual de judô,
pela Copa Paulista na cate-
goria e dia 14 em Uberlândia
no Uberlândia International
Fall Open, com atletas inter-
nacionais.

Divulgação

Por Andreia Verdélio
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, apresentou, nes-
ta terça-feira (26), o Programa
Juros por Educação, um pacto
para reduzir os juros da dívida
dos estados com a União. Em
contrapartida, os estados devem
aumentar as vagas para alunos
no ensino médio técnico em suas
redes de educação.

A proposta foi detalhada em
reunião do ministro Haddad com
governadores de entes devedo-
res, como Tarcísio de Freitas (São
Paulo), Cláudio Castro (Rio de
Janeiro), Eduardo Leite (Rio
Grande do Sul) e Romeu Zema
(Minas Gerais). Este foi o quinto
encontro com autoridades esta-
duais para tratar sobre a questão
da dívida.

O saldo devedor acumulado
dos estados atinge a cifra de R$
740 bilhões. Desse montante, os
quatro estados - São Paulo, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Sul e
Minas Gerais - devem R$ 660 bi-
lhões, equivalente a 90% do es-
toque da dívida.

De acordo com a pasta, 7,7
milhões de alunos estão matricu-
lados no ensino médio (85% de
responsabilidade dos estados),
mas apenas 1,1 milhão estão in-
tegradas à formação profissional
e somente 20% são de tempo in-
tegral. O Ensino para Jovens e
Adultos (EJA) médio com forma-
ção técnica possui apenas 40 mil
matrículas no Brasil.

A meta do programa é chegar
na média dos países da Organi-
zação para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico
(OCDE), que tem 37% de matrí-
cula de jovens de 15 a 19 anos
em ensino médio vinculado à

educação profissional. Para atin-
gir a marca, o objetivo é matricu-
lar mais de 1,6 milhão de jovens
nessa modalidade, o dobro do
atual. "Se todos os estados que
possuem dívidas com a União
aderirem ao programa é possível
atingir a média da União Euro-
peia, hoje na casa de 50%", in-
formou o Ministério da Fazenda.

O PROGRAMA
Os estados que aderirem ao

pacto terão uma redução tempo-
rária, de 2025 a 2030, das taxas de
juros aplicadas aos contratos de
refinanciamento de dívidas. A
meta é ter mais de 3 milhões de
alunos matriculados no ensino
médio técnico até 2030. Os entes
federados que atingirem as suas
metas de expansão de matrículas
em até seis anos terão redução
permanente na taxa de juros.

O Programa Juros por Edu-
cação estará aberto para todos
os estados da federação. Aque-
les que não possuem dívida com
a União ou dívidas de menor va-
lor terão acesso prioritário a li-
nhas de financiamentos e outras
ações de apoio a expansão da
educação técnica.

O estado que aderir ao pro-
grama poderá optar por diferen-
tes taxas de juros, com
contrapartidas distintas. A uma
taxa de juros real de 3% ao ano, o
estado precisa aplicar ao menos
50% da economia proporciona-
da pela redução dos juros na cri-
ação e ampliação de matrículas
no ensino médio técnico. Ao ade-
rir a faixa que dá juros reais a 2,5%
ao ano, o ente federado precisa
aplicar ao menos 75% da econo-
mia na ampliação de matrículas.
Já a faixa com os juros mais bai-
xos (2% ao ano) os estados pre-
cisam investir 100% do que foi
economizado com juros na edu-
cação técnica.

De forma adicional, indepen-
dentemente da adesão ao Juros
por Educação, os entes federa-
dos poderão, ainda, reduzir a taxa
de juros em 0,5%, desde que rea-
lizem amortização extraordinária
de 10% do saldo devedor, ou ter
1%, de redução desde que reali-
zem amortização extraordinária de
20% do saldo devedor.

Essas amortizações poderão
ser realizadas em ativos, incluin-
do participações em empresas
públicas e sociedades de econo-
mia mista. Com as amortizações
extraordinárias, a taxa de juros
real dos contratos poderá che-
gar a 1% ao ano.

ENDIVIDAMENTO
O endividamento dos esta-

dos com a União é devido a em-
préstimos diretos feitos pelo go-
verno federal a esses entes ou
nas situações em que os estados
contratam crédito no mercado fi-
nanceiro, tendo a União como
garantidora. Em fevereiro de
2024, por exemplo, o Tesouro
Nacional pagou R$ 1,22 bilhão em
dívidas atrasadas de estados, de
acordo com o mais recente Rela-
tório de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito.

Nesse caso, o Tesouro cobre
a dívida vencida mas cobra as
contragarantias, como a reten-
ção de repasses da União para o
ente devedor - como receitas dos
fundos de participação e Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), além de
multa, juros e custos operacio-
nais. Em declaração recente, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva afirmou que é obrigação do
governo federal "sentar e tentar
encontrar uma solução" para a
questão.

Na semana passada, Lula re-
cebeu o governador Cláudio
Castro no Palácio do Planalto,

Governo propõe vagas de ensino
técnico para reduzir dívida de estados

Programa Juros por Educação foi apresentado hoje por Fernando Haddad

que informou a intenção do es-
tado do Rio de Janeiro de ingres-
sar com ação no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para rediscutir
a dívida.

RECUPERAÇÃO FISCAL
Nos últimos anos, decisões

do STF impediram a execução
das contragarantias de vários
estados em dificuldade financei-
ra. Posteriormente, a corte me-
diou negociações para inclusão
ou continuidade de governos
estaduais no regime de recupe-
ração fiscal (RRF), que prevê o
parcelamento e o escalonamento
das dívidas com a União em tro-
ca de um plano de ajuste de gas-
tos. Goiás, Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul fecharam acordos
com o governo federal.

No início da pandemia de
covid-19, a corte concedeu limi-
nar para suspender a execução
de garantias em diversos esta-
dos. Algumas contragarantias de
Minas Gerais também não foram
executadas por causa de limina-
res concedidas pelo Supremo.

Minas Gerais é único estado
endividado que não aderiu ao
RRF. Em julho de 2022, o minis-
tro Nunes Marques, do STF,
concedeu liminar que permite ao
governo mineiro negociar um pla-
no de ajuste com a União sem a
necessidade de reformar a Cons-
tituição estadual.

Atualmente, a Assembleia
Legislativa analisa um projeto de
lei do RRF estadual. Em novem-
bro do ano passado, o governo
concordou com a proposta do
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), de federa-
lizar as estatais mineiras para pa-
gar as dívidas do estado com a
União. Em dezembro, Nunes
Marques prorrogou a data-limite
de adesão ao RRF para 20 de abril
deste ano.
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Por Ralph Diniz

Um lavador de 53 anos foi
preso depois de tentar matar
a ex-mulher, o atual compa-
nheiro dela e a ex-sogra, uma
idosa de 73 anos, com golpes
de podão na madrugada de
segunda-feira, 25, no bairro
Jardim dos Italianos, em Mon-
te Santo de Minas. A situação
só não foi pior porque vizinhos
interviram com pedaços de
paus.

Segundo informações ob-
tidas pela reportagem do Jor-
nal do Sudoeste, o homem
pulou o muro da residência de
sua ex-companheira,  de 39
anos, arrombou a porta en-
quanto os moradores estavam
dormindo e atacou as vítimas.
O primeiro a ser atacado pelo
lavrador foi o atual compa-
nheiro da mulher, de 39 anos.

Ele foi atingido no peito, nas
costas e na mão. O homem
conseguiu escapar da fúria do
agressor pulando o muro de
vizinhos.

Em seguida, o autor ata-
cou a ex-mulher com vários
golpes de podão na cabeça,
nas costas, no rosto e em
ambos os braços. Depois, ele
ainda agrediu a mãe da víti-
ma na cabeça. Nesse mo-
mento, vizinhos entraram na
casa e partiram para cima do
lavrador com pedaços de
madeira.

A Polícia Militar foi acio-
nada e, ao chegar ao local, se
deparou com o autor caído ao
solo com lesões na cabeça, no
rosto e no braço, resultantes
da intervenção de moradores
vizinhos. Ele foi levado para o
pronto socorro e, depois, pre-
so. Na casa, a PM encontrou

mãe e filha com ferimentos
graves. A filha, inclusive,
apresentava cortes contusos
no crânio, costas e rosto, com
grande hemorragia.

Já o atual companheiro da
vítima estava na casa de um
vizinho. Ele sofreu uma per-
furação considerável no tórax
e teve o dedo médio parcial-
mente decepado, preso so-
mente pela pele. Os três fo-
ram levados para o hospital
local e ficaram sob observa-
ção médica.

Depois de ser atendida, a
vítima relatou aos policiais que
ela e o ex-companheiro havi-
am terminado o relaciona-
mento há aproximadamente
um mês e que o autor não
aceitava o seu novo namoro.
Segundo a mulher, ela e o
agressor teriam se desenten-
dido horas antes, no momento

em que ele foi entregar o filho
do casal, de um ano e oito
meses. Após a breve discus-
são, o lavrador foi embora,
retornado de madrugada e ini-
ciando os ataques.

Já o autor relatou que, na-
quela tarde, foi devolver o fi-
lho para a ex-companheira e
que acabou tendo uma discus-
são com o atual namorado
dela. Ele teria ido embora
inconformado, pois entenden-
do que ela havia o traído com
conhecimento da ex-sogra.
Então, ele esperou o momen-
to em que todos estariam dor-
mindo, pulou o muro, arrom-
bou as portas de duas residên-
cias e desferiu os golpes de
podão nas três vítimas. Ele
ainda acrescentou que só não
conseguiu concretizar seu in-
tento devido à intervenção dos
vizinhos.

Homem é preso por tentativa de
feminicídio em Monte Santo

Insatisfeito com fim do relacionamento, lavrador atacou
ex-companheira, atual parceiro dela e a mãe da vítima com um podão

O Cerrado é a maior região
produtora de Queijo Minas
Artesanal do Estado. Ela é
composta por 19 municípios,
responsáveis por mais de 30%
de tudo que é produzido em
Minas Gerais. São mais de 9,5
mil toneladas por ano, confor-
me estimativa da Emater-MG.
“E este dado pode ser ainda
maior”, comenta a coordena-
dora técnica estadual da
Emater-MG, Maria Edinice
Rodrigues.

Além do Cerrado, existem
outras nove regiões oficialmen-
te caracterizadas em Minas
Gerais: Araxá, Campo das Ver-
tentes, Canastra, Diamantina,
Entre Serras da Piedade ao
Caraça, Serra do Salitre, Ser-
ras da Ibitipoca, Serro e Tri-
ângulo Mineiro.

O Queijo Minas Artesanal
do Cerrado conquista palada-
res país afora pelo seu sabor
suave e massa cremosa. Outra
característica da região é reu-
nir produtores de diferentes
portes, desde familiares a gran-
des empreendedores, como o
Eudes Braga, do município de
Carmo do Paranaíba, um dos
maiores produtores da região.
Na sua família não havia a tra-
dição de produzir queijo, mas
ele era amante da iguaria e per-
cebeu nessa demanda uma
oportunidade de negócio.
“Identificamos um mercado
exigente, que queria consumir
esse produto, mas com quali-
dade. A grande vontade que
nasceu foi essa, produzir um
queijo com qualidade,
rastreabilidade e certificação”,
comenta.

Ele começou pequeno, lá em
2004 com apenas uma bezer-
ra. Em 2005, já havia adquiri-
do mais novilhas. Dois anos
depois, iniciou efetivamente a
produção do queijo e, em 2008,
já tinha conquistado a
certificação. Atualmente produz
cerca de 400 quilos de Queijo
Minas Artesanal por dia.

Nessa trajetória contou com
suporte da Emater-MG. “Aqui

na região do Cerrado a Emater
trabalha junto aos produtores
há bastante tempo, no sentido
de melhorar a qualidade do pro-
duto, que já tem uma identida-
de própria. Mas é importante
ser feito dentro das boas práti-
cas de produção e fabricação”,
reforça a coordenadora regio-
nal da Emater-MG, Mara Mota.

BOAS PRÁTICAS
A fazenda do Eudes Braga

produz cerca de 12 mil litros
de leite por dia, sendo que 4
mil são destinados à produção
do queijo. Os animais são cui-
dados em um ambiente confor-
tável, climatizado, comida de
qualidade. O bem-estar animal
e as boas práticas estão pre-
sentes em todo processo, des-
de o curral, passando pela or-
denha, até a fabricação. Na
queijaria, higiene é a palavra de
ordem. Mesmo sendo uma pro-
dução grande, o processo é
totalmente artesanal. No leite
vai apenas o pingo, que é parte
do soro coletado da produção
anterior, e que vai garantir sa-
bor especial ao queijo. A mas-
sa coagulada é prensada à mão
e recebe a salga seca. Depois
inicia-se o processo de
maturação. À medida que o
tempo passa, o queijo vai ga-
nhando consistência e ainda
mais sabor. Os cuidados, des-
de o curral, impactam no re-
sultado.

“Para fazer um bom quei-

jo, é fundamental a qualidade
do leite, a qualidade sanitária e
o fator nutricional dos animais,
além das boas práticas. Aqui na
fazenda, e em todo o Cerrado,
a nossa preocupação é ter um
produto diferenciado, que leva
qualidade e todo nosso terroir”,
ressalta Eudes.

Zelo igual com a produção
tem o senhor Alaor Martins,
que produz cerca de 100 qui-
los de Queijo Minas Artesanal
por dia, também em Carmo do
Paranaíba. Todo seu processo
é orientado pela Emater-MG e
ele já está pavimentando o ca-
minho para em breve dobrar o
volume fabricado. A certeza do
sucesso ele ancora no sabor
especial do seu queijo. “Ele tem
um gosto muito bom, pelo
menos a gente gosta do queijo
que a gente faz! Ele se diferen-
cia de todos os outros da re-
gião, cada um tem um sabor e
aí vai da preferência do fre-
guês. Mas meu queijo vai bem
com tudo, um queijo que espi-
cha”, explica orgulhoso.

IDENTIFICAÇÃO
DE ORIGEM

A história e dedicação dos
produtores, as características
do Cerrado mineiro, de clima,
solo, água, o tipo de animais
criados por lá, tudo isso gera
uma identidade única para o
queijo do Cerrado, que con-
quistou, em agosto de 2023, o
reconhecimento de Indicação

Cerrado é a maior região produtora
de Queijo Minas Artesanal do estado

Produtores investem em boas práticas com assistência da Emater-MG

Geográfica (IG) pelo Instituto
Nacional de Propriedade Indus-
trial (INPI).

O pedido de Indicação Ge-
ográfica, na espécie Indicação
de Procedência (IP), foi soli-
citado pela Associação de Pro-
dutores de Queijo Minas
Artesanal do Cerrado
(Aprocer). A Emater-MG par-
ticipou de todo processo, au-
xiliando na coleta e organiza-
ção de toda documentação e
informações que subsidiaram a
conquista da IG.

A documentação apresenta-
da ao INPI demonstrou que, no
passado, portugueses e brasi-
leiros foram para a região do
Cerrado mineiro à procura de
ouro e pedras preciosas. A far-
ta distribuição de terras propi-
ciou uma corrente migratória
para a região, na qual gradual-
mente a pecuária passou a ser
a nova fonte de recursos devi-
do às suas pastagens naturais,
que permitiram a formação dos
primeiros rebanhos. Com o
passar do tempo e o aumento
dos rebanhos, a grande quan-
tidade de leite produzido e não
consumida estimulou a produ-
ção de queijos artesanais como
forma de preservação daquele
leite.

“Essa conquista é importan-
te porque agrega valor ao pro-
duto, atestando que ele tem
uma identidade própria, é fa-
bricado na região do Cerrado,
inibindo falsificações”, diz Mara
Mota.

Para Eudes Braga, o selo
garante rastreabilidade para o
queijo e confiabilidade para o
consumidor. “Isso traz uma
visibilidade para além do mer-
cado que temos hoje”. Já o se-
nhor Alaor diz que a conquista
reforça o que ele sempre sou-
be: “Nosso queijo toda vida foi
muito bom. Só que o povo nun-
ca valorizou nossa região, en-
tão criamos a marca do Cerra-
do, pra gente poder chegar e
dizer que ele é o melhor de
Minas Gerais”, exalta.

(Sup. Central de Imprensa)

Emater / Divulgação

No serviço de esgotamen-
to sanitário, são mais de 4 mi-
lhões de unidades consumido-
ras atendidas .

Contas básicas represen-
tam 22% do total de dívidas
em atraso em Minas Gerais.

Negociações podem ser
acessadas pelos canais online
da Serasa ou presencialmente
nas agências dos Correios,
sem taxa. A conclusão do
acordo ocorre nos canais da
Copasa

Belo Horizonte, março de
2024 – Ao lado de outras em-
presas brasileiras, a Copasa
Minas Gerais também está
participando do MegaFeirão
Serasa e Desenrola, aderindo
assim ao maior esforço naci-
onal já formado para comba-
ter a inadimplência no país. O
mutirão contra o endividamen-
to conta também com a parti-
cipação do Programa Desen-
rola Brasil e tem atendimento
presencial nas agências dos
Correios.

A Copasa está presente
em 638 municípios do Estado,
levando água a 11,9 milhões
de moradores. Na coleta de
esgoto, atende mais de 4 mi-
lhões de unidades consumido-
ras. Ao todo, 22,35% das dí-
vidas em aberto em Minas
Gerais são pendências com
contas básicas, segundo o
mais recente Mapa de Ina-
dimplência e Renegociação de
Dívidas da Serasa. Além de

água, o segmento de contas
básicas inclui também as dívi-
das de energia e gás.

COMO VISUALIZAR
A DÍVIDA E PAGAR
Os consumidores podem

visualizar suas dívidas com a
Copasa através do site da
Serasa, do aplicativo Serasa
disponível no Google Play e na
App Store, e depois concluir
o acerto no ambiente da
Copasa, ou entrar em contato
pelo WhatsApp.

Mas atenção: o único nú-
mero de WhatsApp da Serasa
é o (11) 99575–2096. Obser-
ve se é com esse número que
você está conversando, evite
ser vítima de fraude.

Para aproveitar ofertas de
outros segmentos (débitos de
cartões de crédito, referente
a empréstimos, lojas de vare-
jo, faculdades, empresa de te-
lefonia e outros), consumido-
res de todo o país podem aces-
sar os canais oficiais da em-
presa até 28 de março e nego-
ciar com descontos especiais.

MegaFeirão online:
 Site: Link
App Serasa no Google Play

e App Store
WhatsApp 11 99575–2096
 MegaFeirão presencial:
As negociações também

ocorrem de forma presencial
nas agências dos Correios de
todo o Brasil, sem cobrança
de taxa extra. Até o dia 28

Copasa oferece
acordos para

contas em atraso
no MegaFeirão

Serasa e Desenrola
Empresa fornece água para 11,9 milhões

de moradores de 638 municípios do Estado
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1972

IMÓVEIS

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara
com 2200m², Casa 2 quartos
- sala - cozinha  - banheiro
- varanda. Rua Pequis (re-
gularizada e registrada).
Aceito carro ou casa menor
valor. Traar (35) 99270-1575

• VENDE-SE UMA CASA NO
BAIRRO MEDITERRA-NÉE -
SÃO SEBASTIÃO DO PA-
RAÍSO: Terreno 250 m², área
construída: 121 m². Compos-
ta por: 1 sala social, 3 quar-
tos uma suíte, 1 banheiro
social, cozinha integrada, sala
de jantar, 1 lavanderia coberta,
garagem ampla para 2 dois
carros, área de ampliação.
Tratar 99901-3912 com Apare-
cida e 11 96711-5976

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL: rua Tiradentes esquina
com a rua Geraldo Marcolini.
Tratar 99842-4251. LUCIMAR
2639 - 2640 - 2641 - 2642

• VENDO CHÁCARA COM
4.000 m²: Com 3 casas, pis-
cina, churrasqueira. Saída
de Paraíso, trevo Jacuí, em
frente Atacadão ABC. Tra-
tar (35) 99916-6442 Sebasti-
ão e 99910-7141

• TERRENO: na rua expedici-
onário José Colombaroli, 190
no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quita-
do. Preço: R$ 170,00. Tratar
Cláudio 99945-1858

• VENDO CASA NA RUA
MANOEL DE OLIVEIRA
MAFRA, JARDIM OURO VER-
DE: 3 quartos, 2 banheiro (1 su-
íte) sala, copa, cozinha, gara-
gem 2 carros (coberto 1 carro).
Casa conservada e reformada,
com ótima estrutura e muito

bem construída. R$ 320 mil. Tra-
tar  proprietário 99205-0667

• VENDE-SE CASA TODA
REFORMADA: com sala, co-
zinha, banheiro, 2 dormitó-
rios, garagem p/ 2 carros
com portão automático,
quintal com área de lazer
na rua Ceará 215 - Vila He-
lena. (19) 99234-7410 e (19)
98177-9811.

• SALA COMERCIAL na
rua Tiradentes, centro. Tratar
pelo fone 99842-4251

• TROCO, TERRENO COM
AREA VERDE 4950 M²: com
escritura e registro à 2,5km da
Rodoviária de São Sebastião
do Paraíso, sendo 90mts de
testada declive para os fundos
com 55 MTS de comprimen-
to. 3 chácaras juntas  próxi-
mo ao centro urbano, poden-
do utilizar para (criações de
vaca leiteira e outros) Aceito
troca por veículo 1.0,  4 por-
tas, acima de  2020 minha pre-
ferência. Carlos wtsp 31
99470-4220

• VENDO CASA EM
FRANCA: Terreno de 312m2,
Parte alta do Eden (perto do
Fórum e Unesp) 3 quartos, 1
suíte c/, Armários modulados,
3 banheiros, Sala de estar
ampla, Sala de jantar, Cozi-
nha, Piso de madeira na sala
e quartos, Área de serviço,
Garagem c/ 2 portões eletr. p/
5 carros, Jardins, Piscina com
spa, led, cascata e aqueci-
mento solar. Área gourmet 
dispensa, Sistema de segu-
rança c/ cerca, alarme
monitorado e 8 câ-meras. Va-
lor 750.000, 00. Estudo troca
por casa de menor valor em
Paraíso. Tel 16-98139-1384

• BORRACHARIA DO TONIN:
contrata funcionário, borrache-
iro com experiência. Tratar na
borracha-ria do Tonin ou fone
35 99975-2746.

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR E CUIDADORA: com
experiência e referências, nos

OPORTUNIDADES

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES

R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande movimento,

2020m2

R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada

R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2

R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2

R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros prontos

R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S

R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.

R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,

R$ 270 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2

R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia

plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em

café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,

cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área

de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,

pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa

na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa

boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de

cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede boa,

área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,  barracão,

tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS

PREÇOS RESIDÊNCIAS

R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha, banheiro,

garagem e lavanderia cobertas.

R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro social,

lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem

R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,

R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.

R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.

R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.

R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com

cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,

banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno

250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,

garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,

banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha, banheiro

social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3
dias consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedi-
dos difíceis e 1 impossível. Mesmo que não acredite,
verá o que acontecera. E.S.M., E.S.D., D.P. , C.S. e E.A.

DIVERSOS

• PLACAS SOLARES SEMI
NOVAS: vende-se, placas de
potência de 325w, marca:
Canadian. Interessados en-
trar em contato (35) 99127-
0530

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar
(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA
E VENDO: usadas laser e jato
de tinta. Tratar 3558-5492. Fa-
zemos manutenção preventiva
e corretiva. Técnico especi-
alizado. ÓTIMOS PREÇOS. SERVIÇOS EM MADEIRA EM GERAL

Carlos Delfante
Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR 99937-8502

• PRECISO DE VENDEDOR: atuar na região de
Paraíso/MG e Franca/SP – Área Pet Shop (roupa-
pet) e na área infantil (moleton). Não precisa de
veículos. Informações pelo fone 35 3591-4231 –
Monte Santo de Minas/MG

finais semana, Regina Miran-
da, tratar 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR, CUIDADORA/CRI-
ANÇAS e DIARISTA: com
experiência e referências, Re-
gislaine, tratar 99931-7383
zap
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ELEIÇÃO SINDICAL – AVISO - O Sindicato
Intermunicipal dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimen-
tação de Arceburgo/MG base Territorial -Alpinópolis,
Alterosa, Arceburgo, Bom Jesus da Penha, Carmo do Rio
Claro, Cássia, Conceição da Aparecida, Guaranésia, Ibiraci,
Itamogi, Itaú de Minas, Jacuí, Monte Santo de Minas, Nova
Resende, São Sebastião do Paraíso e São Tomás de Aquino,
todas no Estado de Minas Gerais, sito na Rua Alza, nº 95-
Vila Alza, na cidade de São Sebastião do Paraíso/MG, co-
munica que serão realizadas eleições no dia 02 de Maio de
2024 para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Dele-
gados Representantes junto a Federação e respectivos su-
plentes, devendo o registro de chapas, serem apresentados
a secretaria desta entidade, no horário das 9:00 às 12:00 e
das 13:30 às 17:00 horas, no período de 05 ( cinco) dias
corridos contados da data da publicação deste aviso, sendo
que as impugnações de candidatos, deverão ser feitas até o
quinto dia seguinte ao término do prazo para registro de cha-
pas. O horário de votação, será das 9:00 às 17:00 horas,
havendo 01(uma) urna fixa, na sede do Sindicato, na rua,
Alza , Nº 95, Vila Alza, São Sebastião do Paraíso e 04 (qua-
tro) urna itinerante. Realizar-se-ão a segunda votação no
dia 02 de junho de 2024, caso não seja obtido quórum na
primeira votação. O processo eleitoral e seus procedimen-
tos, obedeceram às normas e as disposições do Estatuto
Social da entidade e seu Regulamento Eleitoral. O edital de
convocação encontra-se afixado a Sede do Sindicato. São
Sebastião do Paraíso/MG, 27 de março de 2024.

Alex Messias de Araújo -Presidente

O deputado estadual Anto-
nio Carlos Arantes, 1º Secretá-
rio da Assembleia Legislativa de
Minas Gerais e o prefeito de
São Sebastião do Paraíso, Mar-
celo Morais, se reuniram, se-
mana passada, o com o secre-
tário de Estado de Infraestrutu-
ra, Pedro Bruno. Foram tratar
sobre o acesso do bairro Cida-
de Industrial, interrompido des-
de a construção do novo trevo
da MG-050.

Conforme explicou o secre-
tário Pedro Bruno, o processo
para construir a via de acesso
ao bairro se encontra em fase
final por parte da Concessio-
nária Nascentes das Gerais, no
tocante à complementação de
documentos.

Arantes e Morais se reúnem
com secretário sobre acesso
do Cidade Industrial ao trevo

apoio, e confiança em resolver
a questão. O secretário Pedro
Bruno agradeceu ao deputado
Aran-tes, bem como o diálogo
com prefeito Marcelo Morais
que se dispôs ir ao seu gabine-
te em busca de solução.

“Fizemos o papel funda-
mental de vir aqui pessoalmente
com o deputado Arantes, junto
à Seinfra, onde fomos muito
bem recebidos, no sentido de
resolver esse problema de vez”,
disse Morais.

Também participaram das
discussões as técnicas da
SEINFRA, Carolina, Ana Paula
e Amanda, e o diretor-geral do
DER-MG, Rodrigo Tavares.

(COM INFORMAÇÕES DA ASCOM

DO DEPUTADO ARANTES)

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com atuação
em todo o Brasil, ultrapassou
no início de março a marca de
duas mil cidades brasileiras
atendidas por meio de agênci-
as físicas. Com 42 novas inau-
gurações somente em 2024, fo-
ram 28 novas cidades atendi-
das pela rede física que, atual-
mente conta com mais de 2,7
mil agências, complementando
o atendimento digital disponí-
vel em todo o país. A projeção
é de mais 190 aberturas até o
final deste ano, consolidando
os benefícios que atuação lo-
cal das cooperativas de crédi-
to proporcionam.

“O cooperativismo de cré-
dito se caracteriza pela proxi-
midade com as localidades e,
mesmo em uma instituição na-
cional como o Sicredi, mante-
mos essa relação próxima por
meio da atuação das coopera-
tivas que formam nosso siste-
ma. Esse diferencial é funda-
mental para que possamos fa-
zer mais do que levar soluções
financeiras, integrando efetiva-
mente as comunidades em que
estamos inseridos e assim pro-
movendo seu crescimento.
Importante ressaltar que a atu-
ação física é um grande dife-

Com 42 novas agências em 2024, Sicredi
chega a duas mil cidades do país

Instituição ultrapassou o marco de 2,7 mil agências
e projeta inaugurar mais 190 novas ainda em 2024

rencial do Sicredi, mas busca-
mos a excelência no relaciona-
mento de maneira completa e
geramos as melhores alternati-
vas digitais aos associados,
prova disso é que nosso
aplicativo é um dos mais bem
avaliados do mercado financei-
ro”, contextualiza César Bochi,
diretor presidente do Banco
Cooperativo Sicredi.

Em mais de 200 municípi-
os o Sicredi é a única institui-
ção financeira fisicamente pre-
sente e estudos comprovam os

benefícios desse modelo. De
acordo com trabalho de 2019
da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (FIPE)
para avaliação de dados de to-
das as cidades brasileiras com
e sem cooperativas de crédito,
nas regiões onde há uma ou
mais cooperativas, o impacto
agregado em um ano foi de
mais R$ 48 bilhões, 70 mil no-
vas empresas e 278 mil postos
de trabalho. Também foi cons-
tatado que a cada R$ 1,00 con-
cedido de crédito, R$ 2,45 são

gerados em valor agregado na
economia local, criando mais
vagas de trabalho e estimulan-
do o empreendedorismo local.

Nos últimos quatro anos,
foram 779 novos municípios
que passaram a contar com a
presença do Sicredi. O desta-
que de expansão é a região Su-
deste na qual a instituição che-
gou a 338 novas cidades, en-
quanto no Norte e Nordeste
foram 172 novas localidades.
No período, também houve
expansão para 171 cidades da
região Sul e 98 da Centro-Oes-
te. De acordo com o Banco
Central, o cooperativismo de
crédito está presente em mais
da metade das cidades do país
e representa 7,5% dos ativos
totais do Sistema Financeiro
Nacional (SFN), com amplia-
ção contínua de sua presença
física no país, um crescimento
a taxas maiores que o conjunto
dos demais segmentos do sis-
tema. “Nós buscamos estar
onde as pessoas mais precisam
da nossa presença e temos cres-
cido em todas as regiões em
bom ritmo, sempre consideran-
do fatores como a característi-
ca de cada local e da cooperati-
va que lá atua”, resume Bochi.

Fabiana do Prado Sánchez

César Bochi, diretor presidente do Banco Cooperativo Sicredi

Salientou que a próxima eta-
pa é requerer o licenciamento

ambiental, para a qual o depu-
tado Arantes afirma terá seu

Divulgação

Divulgação

Por Wellton Máximo
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

O trabalhador com carteira
assinada que recebe até dois
salários mínimos poderá, em
breve, usar depósitos futuros
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) para ad-
quirir a casa própria. O Con-
selho Curador do FGTS apro-
vou nesta terça-feira (26) a re-
gulamentação do FGTS Futu-
ro para a Faixa 1 do Programa
Minha Casa, Minha Vida.

Para entrar em vigor, a Cai-
xa Econômica Federal, agente
operador do FGTS, precisa
aprovar uma série de normas
operacionais. As diretrizes ex-
plicarão como o banco trans-
ferirá os depósitos de 8% do
salário ao agente financiador
do Minha Casa, Minha Vida
(MCMV), assim que a contri-
buição do patrão ao fundo cair
na conta do trabalhador. So-
mente 90 dias após a edição das
normas, as operações com o
FGTS Futuro serão iniciadas.

A expectativa do governo é
beneficiar até 43,1 mil famílias
da Faixa 1 do MCMV na fase
de testes. Caso a modalidade
seja bem-sucedida, o governo
pretende estender o FGTS Fu-
turo para todo o Minha Casa,
Minha Vida, que contempla fa-
mílias com renda de até R$ 8
mil.

Cada contrato de financia-
mento definirá o período pelo
qual os depósitos futuros se-
rão utilizados. Caberá à insti-
tuição financeira avaliar a ca-
pacidade de pagamento do
mutuário e propor um "finan-
ciamento acessório" com o
FGTS Futuro, caso a caso.

Instituído pela Lei 14.438/
2022, no governo anterior, o
FGTS Futuro nunca foi regu-
lamentado. Na época, a legis-
lação permitia o uso dos depó-
sitos futuros no fundo para
pagar parte da prestação.

No ano passado, a Lei
14.620, que recriou o Minha
Casa, Minha Vida, autorizou o
uso do FGTS Futuro também
para amortizar o saldo devedor
ou liquidar o contrato anteci-
padamente. No entanto, seja
para diminuir a prestação ou nas
outras situações, a utilização do
mecanismo tem riscos, caso o
trabalhador seja demitido e não
consiga outro emprego com
carteira assinada.

COMO FUNCIONA
Todos os meses, o empre-

gador deposita, no FGTS, 8%
do salário do trabalhador com
carteira assinada. Por meio do
FGTS Futuro, o trabalhador
usaria esse adicional de 8%
para comprovar a renda. Com
o Fundo de Garantia conside-
rado dentro da renda mensal,
o mutuário poderá financiar
um imóvel mais caro ou com-
prar o imóvel inicialmente pla-
nejado e acelerar a amortização
do financiamento.

Na prática, a Caixa Econô-
mica Federal, agente operador
do FGTS, repassará automati-
camente os depósitos futuros

do empregador no Fundo de
Garantia para o banco que con-
cedeu o financiamento habita-
cional. O trabalhador continu-
ará a arcar com o valor restan-
te da prestação.

RISCOS
Na votação de hoje, o Con-

selho Curador definiu o que
acontecerá com o trabalhador
que perder o emprego. A Caixa
Econômica Federal suspende-
rá as prestações por até seis
meses, com o valor não pago
sendo incorporado ao saldo
devedor. Essa ajuda já é apli-
cada aos financiamentos
habitacionais concedidos com
recursos do FGTS.

Mesmo que as prestações
sejam suspensas, o trabalhador
deverá estar ciente de que,
caso perca o emprego, terá de
arcar com o valor integral da
prestação: o valor que pagava
antes mais os 8% do salário
anterior depositados pelo anti-
go empregador. Caso não con-
siga arcar mais com as presta-
ções por mais de seis meses, o
mutuário perderá o imóvel.

SIMULAÇÕES
O Ministério das Cidades

forneceu quatro simulações de
uso do FGTS Futuro por uma
família com renda de até R$
2.640 que compra um imóvel
no Minha Casa, Minha Vida que
comprometa 25% da renda (R$
660) com as prestações. Com
o FGTS Futuro, a mesma fa-
mília poderá financiar um imó-
vel com prestação de R$ 792,
como se comprometesse 30%
da renda. A diferença, de R$
132, constitui o chamado fi-
nanciamento acessório.

Nesse cenário, a família que
utilizar o FGTS Futuro terá
quatro possibilidades. Na pri-
meira, o mutuário usará os R$
132 extras para quitar as pres-
tações do financiamento aces-
sório. Caso alguém da família
consiga um emprego que ele-
ve temporariamente a renda, os
depósitos futuros que entrarem
a mais vão amortizar o saldo
devedor.

Na segunda possibilidade, a
renda familiar não muda ao lon-
go do financiamento, e os R$
132 de depósitos futuros serão
usados para pagar o financia-
mento acessório. Na terceira,
a renda familiar cai temporari-
amente para menos de dois sa-
lários mínimos, e o mutuário
passa a ter menos de R$ 132
depositados mensalmente no
Fundo de Garantia. Nesse caso,
o valor depositado no FGTS
continuará a pagar a prestação
do financiamento acessório, e
a diferença para os R$ 132 será
incorporada à dívida total da
caução.

Na quarta possibilidade, que
envolve a demissão do trabalha-
dor e ausência de depósito men-
sal no FGTS, os R$ 132 de
prestação serão incorporados
mensalmente ao saldo devedor
por até seis meses, o que signi-
fica a suspensão das parcelas.
Depois desse período, haverá a
cobrança da prestação integral
do mutuário de R$ 792.

Conselho aprova
uso do FGTS Futuro

para compra da
casa própria

Governo espera que 43 mil famílias
sejam beneficiadas em fase de teste
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A antecipação de R$ 30,1 bi-
lhões em precatórios para este
ano fez o déficit primário bater
recorde para meses de feverei-
ro. No mês passado, o Gover-
no Central - Tesouro Nacional,
Banco Central e Previdência
Social - registrou resultado ne-
gativo de R$ 58,444 bilhões, o
maior déficit desde o início da
série histórica, em 1997.

Em relação a fevereiro do
ano passado, o déficit subiu
37,7% além da inflação oficial
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
O resultado veio pior do que o
esperado pelas instituições finan-
ceiras. Segundo a pesquisa Pris-
ma Fiscal, divulgada todos os
meses pelo Ministério da Eco-
nomia, os analistas de mercado
esperavam resultado negativo de
R$ 31 bilhões em fevereiro.

Nos dois primeiros meses
do ano, o Governo Central re-
gistra superávit primário de R$
20,941 bilhões, valor 46,9%
menor que o obtido no mesmo
período do ano passado, des-
contado o IPCA. As contas do
governo ainda registram supe-
rávit em 2024 por causa do
resultado positivo recorde de
R$ 79,337 bilhões em janeiro.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconside-
rando o pagamento dos juros da
dívida pública. A Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) des-
te ano e o novo arcabouço fis-
cal estabelecem meta de déficit
primário zero, com margem de
tolerância de 0,25 ponto
percentual do Produto Interno
Bruto (PIB) para cima ou para
baixo, para o Governo Central.

Na última sexta-feira (22),
o Relatório de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas projetou dé-
ficit primário de R$ 9,3 bilhões
para o Governo Central, o equi-
valente a um resultado negativo
de 0,1% do PIB. Com a arreca-

dação recorde de fevereiro, o
governo bloqueou apenas R$
2,9 bilhões e manteve a estima-
tiva de arrecadar R$ 168 bilhões
em receitas extras em 2024 para
cumprir a meta fiscal.

RECEITAS
Na comparação com feve-

reiro do ano passado, as recei-
tas subiram, mas as despesas
aumentaram em volume maior
por causa da antecipação de
precatórios e de gastos com o
Bolsa Família e dos gastos com
a Previdência Social. No últi-
mo mês, as receitas líquidas
subiram 28,9% em valores no-
minais. Descontada a inflação
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
a alta chega a 23,4%. No mes-
mo período, as despesas totais
subiram 33,2% em valores no-
minais e 27,4% após descon-
tar a inflação.

Se considerar apenas as re-
ceitas administradas (relativas
ao pagamento de tributos),
houve alta de 18,8% em feve-
reiro na comparação com o
mesmo mês do ano passado,
já descontada a inflação. Os
principais destaques foram o
aumento da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), decorrente da
recomposição de tributos so-
bre os combustíveis e da re-
cuperação da economia, e o
aumento na arrecadação do
Imposto de Renda Retido na
Fonte, por causa da tributação
sobre os fundos exclusivos,
que entrou em vigor no fim do
ano passado.

As receitas não administra-
das pela Receita Federal subi-
ram 61,8% acima da inflação
na mesma comparação. As
maiores altas foram provoca-
das pela transferência de depó-
sitos judiciais da Caixa para o
Tesouro no total de R$ 4,35
bilhões e o pagamento de divi-
dendos de R$ 3,5 bilhões do
Banco do Brasil e da Petrobras
ao Tesouro Nacional. Essas al-
tas compensaram a queda de

Com precatórios, déficit
primário sobe para

R$ 58,4 bi em fevereiro
R$ 567,1 milhões nos royalties,
decorrente da queda do petró-
leo no mercado internacional.

DESPESAS
Quanto aos gastos, o prin-

cipal fator de alta foi a anteci-
pação e R$ 30,1 bilhões de
precatórios, dívidas judiciais
com sentenças definitivas,
ocorrida em fevereiro. Na oca-
sião, o Ministério do Planeja-
mento informou que o paga-
mento antecipado resulta em
economia com juros e permite
zerar o passivo aberto com a
emenda constitucional de 2021,
que permitiu o parcelamento
dos débitos acima de 60 salári-
os mínimos. No fim do ano
passado, o governo havia an-
tecipado R$ 93,1 bilhões em
precatórios atrasados.

Turbinados pelo novo Bol-
sa Família, os gastos com des-
pesas obrigatórias com contro-
le de fluxo (que engloba os pro-
gramas sociais) subiram R$
2,12 bilhões acima da inflação
em fevereiro na comparação
com o mesmo mês do ano pas-
sado. Também subiram gastos
com a Previdência Social (+R$
3,68 bilhões) e gastos discrici-
onários (não obrigatórios) com
a saúde (+R$ 2,7 bilhões).

Os gastos com o funciona-
lismo federal subiram R$ 2 bi-
lhões (+3,6%), descontada a
inflação nos dois primeiros me-
ses do ano em relação ao mes-
mo período do ano passado. A
alta foi puxada pelo reajuste de
9% concedido aos servidores
federais no ano passado.

Quanto aos investimentos
(obras públicas e compra de
equipamentos), o total nos dois
primeiros meses do ano foi de
R$ 5,79 bilhões. O valor repre-
senta alta de 44,3% acima do
IPCA em relação ao mesmo
período de 2023. Nos últimos
meses, essa despesa tem alter-
nado momentos de crescimen-
to e de queda descontada a in-
flação. O Tesouro atribui a
volatilidade ao ritmo variável no
fluxo de obras públicas.


